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I.D.<0}
{0>Grid connected renewable electricity generation (cont)<}83{> Geração de eletricidade renovável conectada à rede (continuação)

TIPO I – PROJETOS DE ENERGIA RENOVÁVEL

Os participantes do projeto devem aplicar a orientação geral às metodologias de pequena escala MDL, informações adicionais (apenso A do apêndice B) e orientação geral para as fugas nas atividades de projeto de biomassa (apenso C do apêndice B) fornecidas no endereço <http://cdm.unfccc.int/methodologies/SSCmethodologies/approved.html> mutatis mutandis.

I.D.<0}
{0> <}92{>Geração de eletricidade renovável conectada à rede

Tecnologia/medida
1. Esta categoria compreende as unidades de geração de energia renovável, como fotovoltaica, hidrelétrica, de marés/ondas, eólica, geotérmica e de biomassa renovável que fornecem eletricidade para uma rede nacional ou regional. Atividades de projeto que substituem a eletricidade de um sistema de distribuição que seja ou que teria sido abastecido por pelo menos uma unidade geradora de energia a partir da queima de combustíveis fósseis devem aplicar a AMS-I.F.

2. Esta metodologia poderá ser aplicada a atividades de projeto que (a) envolvam a instalação de uma nova usina de energia no local onde não havia uma usina de energia renovável funcionando antes da implementação da atividade do projeto (usina nova); (b) envolva acréscimo na capacidade
; (c) envolva modernização
 de usina(s) existente(s); ou (d) envolva a substituição
 de usina(s) existente(s). 

3. Usinas hidrelétricas com reservatórios que satisfazem ao menos uma das seguintes condições são elegíveis para a aplicação dessa metodologia:

· A atividade do projeto é implementada em um reservatório existente sem mudança no volume do reservatório; 

· A atividade do projeto é implementada em um reservatório existente, em que o volume do reservatório é aumentado e a densidade de energia da atividade de projeto é maior que 4 W/m2, de acordo com as definições apresentadas na seção “Emissões do projeto”. 

· A atividade do projeto resulta em novos reservatórios e a densidade de energia da usina é maior que 4W/m2, de acordo com as definições apresentadas na seção “Emissões do projeto”.

4. No caso das usinas de energia de biomassa, outros tipos de biomassa além da renovável
 não devem ser usados na usina do projeto. 

5. Se a unidade acrescentada tiver componentes renováveis e não-renováveis (por exemplo, uma unidade eólica/a diesel), o limite de elegibilidade de 15 MW para a atividade de projeto de pequena escala no âmbito do MDL aplicar-se-á somente ao componente renovável. Se a unidade acrescentada também usar combustíveis fósseis
, a capacidade de toda a unidade não deverá exceder o limite de 15 MW. 

6. Os sistemas combinados de calor e energia (co-geração) não são elegíveis no âmbito desta categoria. 

7. No caso das atividades de projeto que envolvam o acréscimo de unidades de geração de energia renovável em uma usina existente de geração de energia renovável, a capacidade adicional das unidades acrescentadas pelo projeto deve ser inferior a 15 MW e deve ser fisicamente distinta
 das unidades existentes. 

8. No caso de modernização ou substituição, para que se qualifique como projeto de pequena escala, a produção total da unidade modernizada ou substituída não deve ultrapassar o limite de 15 MW.

Limite do projeto

9. A área física e geográfica da fonte de geração de energia renovável delineia o limite do projeto.

Linha de base

10. Se a atividade de projeto é a instalação de uma nova usina/unidade de geração de energia renovável conectada à rede, o cenário da linha de base é a eletricidade fornecida à rede pela atividade de projeto que, do contrário, teria sido gerada pela operação de usinas de energia conectadas à rede e pelo acréscimo de novas fontes geradoras. 

11. As emissões de linha de base são o produto da linha de base da energia elétrica EGBL, y expressa em  MWh da eletricidade produzida pela unidade de geração de energia renovável multiplicado pelo fator de emissão da rede.

	BEy  = EGBL, y  *EF  CO2 ,grid , y
	(1)

	Onde:
	

	BEy
	Emissões de linha de base no ano y (t CO2)

	EGBL, y
	Quantidade de eletricidade líquida fornecida à rede como resultado da implementação da atividade de projeto de pequena escala no âmbito no âmbito do MDL no ano y (MWh)

	EFCO2, grid , y
	Fator de emissão de CO2 da rede no ano y (t CO2/MWh)


12. O fator de emissão pode ser calculado de forma clara e conservadora como segue: 

(a) Uma margem combinada (CM), consistindo da combinação da margem operacional (OM) e da margem de construção (BM), de acordo com os procedimentos prescritos na “Ferramenta para calcular o fator de emissão de um sistema elétrico”. 
OU

(b) A média ponderada das emissões (em t CO2/kWh) da matriz de geração atual. Devem ser usados os dados do ano em que ocorra a geração do projeto. 

Os cálculos devem basear-se em dados de uma fonte oficial (se houver)
 e devem ser divulgados.

13. No caso do gás de aterro, gás residual, tratamento de águas residuárias e projetos agroindustriais, as emissões de metano recuperadas são elegíveis no âmbito da categoria pertinente do tipo III. Se o metano recuperado for usado na geração de eletricidade para fornecer a uma rede, então a linha de base deverá ser calculada de acordo com os parágrafos abaixo ou usar outra metodologia aplicável do tipo I como AMS-IA ou AMS-I.F. Se o metano recuperado for usado na geração de calor ou cogeração, será elegível à categoria I.C.

14. Para atividades de projeto que visem modernizar ou substituir uma instalação existente para a geração de energia renovável, o cenário da linha de base é a continuidade da operação da usina existente. A metodologia usa dados históricos de geração de eletricidade para determinar a geração de eletricidade das usinas existentes no cenário de linha de base, supondo que a situação histórica observada antes da implementação da atividade de projeto continuaria. Na ausência da atividade de projeto no âmbito do MDL, a usina existente continuaria fornecendo eletricidade à rede EGBL,retrofit ,y   nos níveis médios históricos EGhistorical, y até a época em que seria provável que a usina geradora de energia elétrica fosse substituída ou modernizada na ausência da atividade de projeto no âmbito do MDL (DATEBaselineRretrofit).  A partir desse momento, supõe-se que o cenário da linha de base corresponda à atividade do projeto e que a produção de eletricidade na linha de base seja igual à produção de eletricidade do projeto e que não ocorram reduções de emissões. 
15. Modernização/acréscimo de capacidade de usinas hidrelétricas, solares, geotérmicas, de ondas e marés:  No caso específico de modernização/acréscimo na capacidade de usinas hidrelétricas, solares, eólicas, geotérmicas, de ondas e marés em que a geração de energia pode variar significativamente de ano a ano, em razão de variações naturais na disponibilidade de fontes renováveis (por exemplo, variação nas chuvas, velocidade do vento e radiação solar), o uso de poucos anos históricos para estabelecer a geração de eletricidade da linha de base pode, portanto, envolver uma incerteza significante.   A metodologia aborda essa incerteza por meio do ajuste da geração histórica de eletricidade pelo seu desvio padrão. Isso garante que a geração de eletricidade da linha de base seja estabelecida de forma conservadora e que as reduções de emissões calculadas sejam atribuídas à atividade do projeto. Sem esse ajuste, as reduções de emissões calculadas poderiam depender principalmente da variabilidade natural observada durante o período histórico, em vez dos efeitos da atividade do projeto. As emissões da linha de base (BEretrofit ,CO2 , y) são, então, calculadas do seguinte modo:
	BEretrofit,CO2, y = [EGBL,retrofit,y]* EFCO2
	(2)

	Onde:

	EGBL,retrofit, y = EGPJ, facility,y  − (EGhistorical  + σhistorical)
	(3)

	EGBL,retrofit, y = 0 em / após DATEBaselineRretrofit

	EGBL,retrofit, y
	Quantidade de geração de eletricidade líquida que é fornecida à rede como resultado da implementação da atividade de projeto no âmbito do MDL no ano y (MWh)

	EGPJ,facility,y
	Quantidade de geração de eletricidade líquida fornecida pela usina/unidade do projeto à rede no ano y (MWh)

	EGhistorical
	Média histórica anual de geração líquida de eletricidade pela usina de energia renovável existente que foi operada no local do projeto antes da implementação da atividade de projeto (MWh)

Média dos níveis históricos de geração líquida de energia elétrica fornecida pela usina existente, cobrindo todos os dados do ano mais recente disponível (ou mês, semana ou outro período) até a época em que a usina foi construída, modernizada ou modificada de uma forma que tenha afetado significativamente a produção (ou seja, em 5% ou mais), (MWh).

É necessário o mínimo de 5 anos (60 meses) (excluindo-se os anos anormais) de dados históricos de geração no caso das hidrelétricas ou de o mínimo de 3 anos (36 meses) para outras instalações.

No caso de não existirem dados históricos de cinco anos - por exemplo, em razão de modernizações recentes ou circunstâncias excepcionais
 - deve-se propor uma nova metodologia ou a revisão de uma metodologia.

	σhistorical
	O desvio padrão da média histórica anual de geração líquida de eletricidade pela usina de energia renovável que foi operada no local do projeto antes da implementação da atividade de projeto (MWh)

	DATABaselineRetrofit
	O momento no tempo em que o equipamento existente precisaria ser substituído na ausência da atividade do projeto (data)


No caso de usinas eólicas, solares, de ondas ou marés, supõe-se que o acréscimo da nova capacidade ou modernização da unidade existente para aumentar a capacidade não afete significativamente a eletricidade gerada pela(s) usina(s) ou unidade(s) existente(s). Nesse caso, a eletricidade produzida pela(s) usina(s) ou unidade(s) geradoras de energia poderia ser medida diretamente ou usada para determinar EG BL,y., desde que a eletricidade produzida pela(s) usina(s) ou unidade(s) adicionada(s) seja medida separadamente. Atividades de projeto para acréscimo de capacidade hidráulica ou geotérmica devem usar a equação 3 substituindo o subscrito “retro it” (“modernização”) por “capacity addition” (“acréscimo de capacidade”).


16. Modernização de unidades de geração de energia renovável não abordadas no parágrafo 15, como, por exemplo, unidades que não usinas hidroelétricas, solares, eólicas, geotérmicas, de ondas ou de marés:

Emissões de linha de base são calculadas do seguinte modo:

	BEretrofit,CO2, y = (EGPJ ,retrofit, y − EGBL,retrofit, y)* EFCO2
	(4)

	Onde:

	EGBL,retrofit, y = MAX (EGhistorical, y,) até DATEBaselineRretrofit
	(5)

	EGBL,retrofit, y = 0 em / depois DATEBaselineRretrofit
	(6)

	Onde:

	BEretrofit,CO2, y
	Emissões na linha de base no ano y (t CO2)

	EGPJ ,retrofit, y
	Unidade líquida fornecida pela usina/unidade à rede no ano y (MWh)

	EGBL,retrofit, y
	Eletricidade que teria sido fornecida pela usina/unidade à rede na ausência da atividade de projeto no ano y (MWh)

	EGhistorical
	Média histórica anual de geração líquida de eletricidade fornecida à rede pela usina de energia renovável existente que foi operada no local do projeto antes da implementação da atividade de projeto (MWh) 

Média dos níveis históricos de geração líquida de eletricidade fornecida pela usina existente, cobrindo todos os dados do ano mais recente disponível (ou mês, semana ou outro período) até época em que a usina foi construída, modernizada ou modificada de uma forma que tenha afetado significativamente a produção (ou seja, em 5% ou mais), expressa em kilowatt-hora por ano.

É necessário o mínimo de três anos de dados. No caso de não existirem dados históricos de três anos
 - por exemplo, em razão de modernizações recentes ou circunstâncias excepcionais – deve-se propor uma nova metodologia ou a revisão de uma metodologia.

	EGestimated, y
	Energia elétrica líquida estimada que teria sido produzida pelas unidades existentes com a disponibilidade observada de recursos renováveis ano y (kWh);

	DATABaselineRretrofit
	O momento no tempo em que o equipamento existente precisaria ser substituído na ausência da atividade da atividade do projeto (data)


17. Os requisitos relativos à demonstração do tempo de vida restante do equipamento substituído devem ser cumpridos conforme descrito na orientação geral às metodologias de pequena escala MDL
. Se o tempo de vida restante dos sistemas afetados aumentar devido à atividade de projeto, o período de obtenção de créditos deve limitar-se ao tempo de vida restante estimado, isto é, o momento em que os sistemas afetados teriam sido substituídos na ausência da atividade de projeto.
18. Acréscimo de capacidade com unidades geradoras de energia renovável não abordadas no parágrafo 15, isto é, unidades que não usinas solares, eólicas, geotérmicas, de ondas ou de marés:  Para atividades de projeto que envolvam o acréscimo de unidades de geração de energia renovável em uma usina existente desse tipo em que a unidade existente e a unidade nova compartilhem o uso de recursos renováveis comuns e limitados (por exemplo, resíduos de biomassa), deve-se considerar o potencial da atividade do projeto de reduzir a quantidade de recursos renováveis disponíveis e, assim, a geração de eletricidade, as unidades existentes devem ser levadas em conta na determinação das emissões da linha de base, emissões do projeto e/ou fugas, conforme o caso. 

O cenário de linha de base é a usina existente que continuaria fornecendo eletricidade à rede em níveis históricos, até a época em que seria provável que a usina geradora fosse substituída ou modernizada (DATEBaselineRetrofit). A partir desse momento, supõe-se que o cenário da linha de base corresponda à atividade do projeto, e que não ocorram reduções de emissões. A energia de linha de base correspondente ao aumento líquido na produção de energia associado com o projeto deve ser calculada do seguinte modo: 
As emissões de linha de base (BE add ,CO2 , y) são calculadas do seguinte modo:
	BEadd ,CO2, y = (EGPJ ,add , y − EGBL,exisiting, y)* EFCO2
	(7)

	Onde: 

	EGPJ ,add , y
	O total líquido de energia elétrica fornecida à rede no ano y por todas as unidades, sejam existentes ou novas unidades de projeto; (MWh)

	EGBL,exisiting, y
	A energia elétrica líquida estimada que teria sido produzida e fornecida à rede por unidades existentes (instaladas antes da atividade do projeto) no ano y na ausência da atividade do projeto, (MWh)

	Onde:

	EGBL,existing, y = MAX (EGactual, y , EGestimated , y) até  DATEBaselineRretrofit
	(8)

	e

	EGBL,existing, y = 0 ; na/após DATABaselineRetrofit

	Onde:

	EGactual, y
	A energia elétrica real líquida medida produzida e fornecida à rede por unidades existentes no ano y (MWh)


Se as unidades existentes forem fechadas, tiverem suas capacidades reduzidas ou sofrerem limitação da produção, a atividade do projeto não deverá obter créditos pela geração de eletricidade a partir dos mesmos recursos renováveis que teriam sido usados, do contrário, pelas unidades existentes (ou suas substituições). Portanto, a equação para EGBL existing , y ainda se mantém e o valor para EGestimated , y deve continuar a ser estimado adotando-se a mesma capacidade e parâmetros operacionais que os da época do início da atividade do projeto.
Emissões do projeto

19.  Para a maioria das atividades de projeto de energia renovável, PEy = 0. No entanto, para as seguintes categorias de atividades de projeto, as emissões de projeto devem ser consideradas seguindo o procedimento descrito na versão mais recente do ACM0002.

· Emissões relacionadas à operação de usinas geotérmicas (por exemplo, gases não-condensáveis, consumo de eletricidade/combustíveis fósseis) 

· Emissões decorrentes de reservatórios de usinas hidrelétricas

Fugas

20. Se os equipamentos geradores de energia forem transferidos de outra atividade, as fugas deverão ser consideradas.

Reduções de emissão

21. Reduções de emissão são calculadas da seguinte forma:
	ERy =  BEy  − PEy  − LEy
	(13)

	Onde:

	ERy
	Reduções de emissão no ano y (t CO2/y)

	BEy
	Emissões de linha de base no ano y (t CO2/y)

	PEy
	Emissões de projeto no ano y (t CO2/y)

	LEy
	Emissões das fugas no ano y (t CO2/y)


Monitoramento

22. Parâmetros relevantes devem ser monitorados conforme indicado na tabela abaixo.
	Nº.
	Parâmetro
	Descrição
	Unidade
	Monitoramento/ Freqüência de registro
	Métodos de medida e procedimentos de mesuração

	1
	EFCO2,y
	Fator de emissão de CO2 da rede elétrica no ano y  
	t CO2e/kWh
	
	Conforme descrito no parágrafo 12 desta metodologia

	2
	
	Fator de emissão do CO2 combustível fóssil tipo i
	tCO2e/MJ


	Conforme “Ferramenta para calcular emissões de projeto ou fuga de CO2 a partir da queima de combustíveis fósseis”
	Conforme “Ferramenta para calcular emissões de projeto ou fuga de CO2 a partir da queima de combustíveis fósseis”

	3
	
	Valor calorífico líquido do combustível fóssil tipo i
	MJ por unidade de volume ou unidade de massa
	Conforme “Ferramenta para calcular emissões de projeto ou fuga de CO2 a partir da queima de combustíveis fósseis”
	Conforme “Ferramenta para calcular emissões de projeto ou fuga de CO2 a partir da queima de combustíveis fósseis”

	4
	
	Quantidade de combustível fóssil consumido no ano y
	Unidade de massa ou volume/y


	Conforme “Ferramenta para calcular projeto ou fuga de CO2 a partir da queima de combustíveis fósseis”
	Conforme “Ferramenta para calcular emissões de projeto ou fuga de CO2 a partir da queima de combustíveis fósseis”

	5
	EGfacility,,y,

EGactual,,y

EGadd,,y
	Quantidade de eletricidade líquida fornecida à rede no ano y


	MWh/y


	Monitoramento contínuo, mesuração horária e registro com periodicidade mínima mensal.
	As medições são feitas usando medidores de energia. A calibragem deve ser feita conforme prescrito no parágrafo pertinente da Orientação Geral às Metodologias de Pequena Escala.

Se for o caso, os resultados das medições devem ser comparados com registros de energia vendida/comprada (por exemplo, faturas/recibos)

A eletricidade líquida exportada/fornecida a uma rede é a diferença entre as quantidades medidas da eletricidade exportada e importada da rede.

Se for o caso, checar a eletricidade líquida fornecida a uma rede como produção bruta de energia na usina da atividade do projeto menos o consumo de eletricidade, perdas técnicas e importação de eletricidade de uma rede para uma usina da atividade de projeto medida na inferface/conexão da rede utilizada para fins de cobrança. 



	6
	
	Quantidade de biomassa consumida no ano y
	Tonelada/y
	Uso anual contínuo ou estimado do balanço massa/energia.
	Usar medições baseadas em massa ou volume  Ajustar para o teor de umidade para determinar a quantidade de biomassa seca

E/ou realizar um balanço anual de energia/massa baseado em quantidades compradas e estoque.

Para os projetos que consumam biomassa e combustível fóssil para produzir eletricidade, um consumo
 de cada tipo de combustível (biomassa ou fóssil) a ser usado deve ser determinado ex-ante.

O consumo de cada tipo de combustível (biomassa ou fóssil) deve ser monitorado.

Caso se use combustível fóssil, a geração de eletricidade medida deve ser ajustada por meio da dedução da geração de eletricidade a partir de combustíveis fósseis, com o uso do consumo específico da energia específica e da quantidade de combustível fóssil consumida.

A quantidade de eletricidade gerada com o uso de combustíveis de biomassa calculada deve, depois, ser comparada com a quantidade de eletricidade gerada calculada com o uso do consumo específico de energia e da quantidade de cada tipo de combustível de biomassa usado.

O valor que for mais baixo deverá ser usado para calcular as reduções de emissões.

	7
	
	Conteúdo úmido da biomassa resíduos
	% água
	O teor de umidade da biomassa de qualidade homogênea deve ser monitorado ao menos uma vez por mês. 

A média ponderada deve ser calculada para cada período de monitoramento e usada nos cálculos.
	Medições locais. No caso de biomassa seca, o monitoramento deste parâmetro não é necessário.

	8
	
	Valor calorífico líquido de resíduo de biomassa tipo k
	GJ/massa ou unidade de volume
	Anualmente
	Medições em laboratórios de acordo com as normas nacionais/internacionais pertinentes.

Medir o valor calorífico líquido (NCV) com base na biomassa seca.

Verificar a consistência das medições, comparando os resultados das medições com medições de anos anteriores, fontes pertinentes de informações (por exemplo, valores na literatura, valores utilizados no inventário nacional de GEEs e valores padrão do IPCC.

Caso os resultados das medições difiram significativamente das medições anteriores ou de outras fontes pertinentes de informações, conduzir medições adicionais  

	9
	σhistorical
	Desvio padrão da média histórica anual de geração líquida de eletricidade fornecida à rede pelas usinas existentes de energia renovável operadas no local do projeto antes da implementação da atividade de projeto.
	MWh/ano
	
	Calculado a partir dos dados utilizados para estabelecer EGhistorical.

Parâmetro a ser calculado como o desvio padrão da geração de dados anual utilizados para calcular EGhistorical para modernização ou substituição de atividades de projeto.

	10
	Parâmetros pertinentes a usinas hidrelétricas e geotérmicas baseadas em reservatórios, não incluídos nesta tabela, devem ser monitorados seguindo a versão mais recente da ACM0002


Atividade de projeto no âmbito de um programa de atividades

As seguintes condições se aplicam ao uso desta metodologia em uma atividade de projeto no âmbito de um programa de atividades:

23. No caso específico das atividades de projeto com biomassa, a aplicabilidade da metodologia limita-se às atividades de projeto que usem apenas resíduos de biomassa ou biomassa de plantações exclusivas, as quais cumpram as condições de aplicabilidade da AM0042.
24. No caso específico das atividades de projeto com biomassa, a determinação das fugas deve ser feita de acordo com a orientação geral para as fugas nas atividades de projeto de pequena escala com uso de biomassa (apenso C do apêndice B
 das modalidades e procedimentos simplificados para atividades de projeto de pequena escala no âmbito do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo; decisão 4/CMP.1) ou segundo os procedimentos contidos na seção sobre fugas da AM0042. 
25. Caso a atividade do projeto envolva a substituição de equipamento, e as fugas decorrentes do uso do equipamento substituído em outra atividade sejam desconsideradas porque o equipamento substituído foi descartado, um monitoramento independente do descarte do equipamento substituído precisará ser feito. O monitoramento deve verificar se o número de equipamentos da atividade do projeto distribuídos pelo projeto e o número de equipamentos descartados correspondem entre si. Com esse fim, os equipamentos descartados devem ser armazenados até que essa verificação seja feita. O descarte dos equipamentos substituídos deve ser documentado e verificado de forma independente. 

- - - -

Histórico do documento*

	Versão
	Data
	Natureza da(s) revisão(ões)

	16
	54ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 7

28 de maio de 2010
	Distinguir as atividades de projeto apenas ao fornecer eletricidade renovável a uma rede a partir de atividades deslocando eletricidade de uma rede.

Os parâmetros a serem monitorados, incluindo a freqüência e procedimentos de QA/QC (garantia de qualidade/controle de qualidade), também são incluídos.

	15
	50ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 29

16  de outubro de 2009
	Incluir os procedimentos de emissões de projeto de hidroelétricas com reservatórios conforme especificado no Anexo 5 da 23ª Reunião do Conselho Executivo.

	14
	48ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 23

17 de Julho de 2009
	Incluir mais orientação sobre: Monitoramento de eletricidade produzida;

Cálculo de emissões de projeto para atividades de projeto geotérmico; e mudanças editoriais.

	13
	36ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 26

14 de dezembro de 2007
	Consultar diretamente a “Ferramenta para calcular o fator de emissão de um sistema elétrico” por razões de clareza.

	12
	33ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 23

27 de Julho de 2007
	Permitir sua aplicação no âmbito de um programa de atividades (PoA), em que o limite do PoA total excede o limite para atividades de projeto de pequena escala no âmbito do MDL.

	11
	31ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 21

04 de maio de 2007
	Incluir orientação sobre o monitoramento de atividades de  projeto com biomassa.

Todas as atividades de projeto com biomassa aplicando a AMS-I.D. (consumindo apenas biomassa ou consumindo biomassa e combustível fóssil) são necessários para monitorar a biomassa e qualquer combustível fóssil usado. 

	10
	28ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 22

23 de dezembro de 2006
	A revisão proposta inclui orientações sobre análise de limite de capacidade e sobre estimativa de emissões de linha de base/projeto/fuga no caso de atividades de projeto que envolvam o acréscimo de unidades de produção de energia renovável em uma usina de geração de energia renovável existente.

	09
	25ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 29

28 de julho de 2006
	Uma alteração do procedimento para estimar o fator de emissão de margem combinado da AMS-I.D., tornando-o condizente com a ACM0002.

	08
	23ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 32

24 de fevereiro de 2006.
	(i) Inserir disposições sobre modernização e acréscimo de capacidade de energia renovável como atividades elegíveis;(ii) esclarecer os cálculos de linha de base da Categoria I.D.; e 

(iii) esclarecer a aplicabilidade da Categoria I.A. em comparação com a Categoria I.D.

	Classe de Decisão: Reguladora

Tipo do documento: Padrão

Função do trabalho: Metodologia



* Esse documento, juntamente com a ‘Orientação Geral’ e todas as outras metodologias de pequena escala aprovadas, fazia parte de um único documento intitulado: Apêndice B das Modalidades e Procedimentos Simplificados para as Atividades de Projeto de Pequena Escala no Âmbito do MDL até a versão 7.

	O Apêndice B das Modalidades e Procedimentos Simplificados para as Atividades de Projeto de Pequena Escala no Âmbito do MDL continha a Orientação Geral e as Metodologias Aprovadas até a versão 7. Após essa versão, o documento foi dividido em documentos separados:  “Orientação Geral” e em metodologias de pequena escala aprovadas separadas (AMS).

	Versão
	Data
	Natureza da revisão

	07
	22a reunião do Conselho Executivo, parágrafo 59

25 de novembro de 2005
	Exclusão das referências à “biomassa não-renovável” no Apêndice B.

	06
	21ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 22

20 de Setembro de 2005
	Inclusão de orientação sobre a consideração de biomassa não-renovável nas metodologias do tipo I, equivalência térmica dos limites em GWhe das metodologias do tipo II.

	05
	18ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 6

25 de fevereiro de 2005.
	Inclusão da orientação sobre "acréscimo de capacidade" e "co-combustão" nas metodologias do tipo I e monitoramento do metano na AMS-III.D

	04
	16ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 2

22 de outubro de 2004
	Adoção da AMS II.F, inclusão da consideração das  fugas  em  razão  de  transferência  de equipamento em todas as metodologias dos tipos I e II.

	03
	14ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 2

30 de junho de 2004
	Adoção da nova metodologia AMS III.E.

	02
	12ª reunião do Conselho Executivo, Anexo 2

28 de novembro de 2003
	Inclusão da definição da margem de construção na AMS-I.D, pequenas correções em AMS-I.A, AMS-III.D, AMS-II.E.

	01
	7a reunião do Conselho Executivo, Anexo 6

21 de janeiro de 2003
	Adoção inicial.  O Conselho, em sua 7ª reunião, tomou nota da adoção pela Conferência das Partes (COP), por meio de sua Decisão 21/CP.8, das modalidades  e procedimentos simplificados para as atividades de projeto de pequena escala no âmbito do MDL.




	Classe de Decisão: Reguladora

Tipo do documento: Padrão

Função do Trabalho: Metodologia


� Um acréscimo na capacidade é um aumento na capacidade instalada de geração de eletricidade de uma usina existente por meio: (i) da instalação de novas usinas de energia além das usinas/unidades de geração de energia existentes, ou (ii) da instalação de novas unidades elétricas, acrescidas às usinas/unidades existentes. As usinas/unidades existentes continuam operando após a implementação da atividade do projeto.


� Modernização (ou reabilitação ou remodelação). Envolve um investimento para reparar ou modificar uma usina/unidade de geração de energia existente, com o propósito de aumentar a eficiência, desempenho ou capacidade de geração de energia, sem adicionar novas usinas ou unidades, ou retomar a operação de usinas fechadas (desativadas). Uma modernização restaura a capacidade instalada de geração de energia para um nível igual ou superior ao seu original. Modernizações devem incluir somente medidas que envolvam investimentos de capital, e não manutenção regular ou medidas de limpeza.


� Substituição. Envolve investimento em novas usinas ou unidades de energia que modifiquem uma ou várias unidades na usina existente. A capacidade instalada da nova usina ou unidade é igual ou maior que a da usina ou unidade substituída.


� Consulte a 23ª Reunião do Conselho Executivo, Anexo 18 para ver a definição de biomassa renovável.


� O sistema com co-combustão usa combustíveis fósseis e renováveis.


� Unidades fisicamente distintas são aquelas capazes de gerar eletricidade sem a operação das unidades existentes e que não afetam diretamente as características mecânicas, térmicas ou elétricas da usina de energia existente.  Por exemplo, o acréscimo de uma turbina a vapor a uma turbina de combustão existente para criar uma unidade de ciclo combinado não seria considerado “fisicamente distinto”.


� Os fatores de emissão da usina usados para calcular os fatores de emissão devem ser obtidos de acordo com a seguinte ordem de prioridade:


Adquiridos diretamente do centro de despacho ou produtores de energia, se houver; ou 


Calculados, se dados sobre tipo de combustível, fator de emissão do combustível, consumo de combustível e produção de energia puderem ser obtidos para cada usina; 


Caso sejam usados dados confidenciais obtidos da autoridade competente da Parte anfitriã, o cálculo realizado pelos participantes do projeto deve ser verificado pela Entidade Operacional Designada (EOD), e o Documento de Concepção do Projeto no Âmbito do MDL (CDM-PDD) poderá apenas exibir o fator de emissão de carbono resultante e a lista correspondente de usinas; 


Calculados conforme acima, mas usando estimativas, tais como:  os valores padrão do IPCC das Diretrizes do IPCC de 2006 para os Inventários Nacionais de Gases de Efeito Estufa para os valores caloríficos líquidos e os fatores de emissão de carbono para os combustíveis em vez de valores específicos da usina; a eficiência da usina indicada pelo provedor da tecnologia ou a eficiência energética esperada documentada em fontes oficiais (em vez de calculá-la a partir do consumo de combustível e da produção de energia). É provável que essa estimativa seja conservadora, pois nas condições reais de funcionamento, as usinas costumam ter eficiências mais baixas e emissões mais elevadas do que as indicadas nas classificações de desempenho; estimativas conservadoras das eficiências da usina, com base na opinião de especialistas quanto a tecnologia, tamanho e data da entrada em atividade da usina; ou 


Calculados para a OM simples e a OM média, com o uso de dados da geração agregada e do consumo de combustível, nos casos em que não haja dados mais desagregados.


� Os dados para os períodos afetados por circunstâncias incomuns, como desastres naturais, conflitos e restrições de transmissão, devem ser desconsiderados.


� Os dados para os períodos afetados por circunstâncias incomuns, como desastres naturais, conflitos e restrições de transmissão, devem ser desconsiderados.


� Consulte “General guidance to Indicative simplified baseline and monitoring methodologies for selected small-scale CDM project activity categories” (Orientação geral às metodologias de linha de base e monitoramento indicativas simplificadas para categorias selecionadas de atividades de projeto de pequena escala no âmbito do MDL). <http://cdm.unfccc.int/Reference/Guidclarif/ssc/methSSC_guid06_v12.pdf>.


� O consumo específico de energia é o consumo de combustível (em termos de energia) por unidade de eletricidade gerada (por exemplo, TJ de bagaço de energia por produção de MWh)


� Disponível em: http://cdm.unfccc.int/methodologies/SSCmethodologies/approved.html.
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